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REVITALIZAÇÃO
– o intuito dos estudos é recuperar o que foi destruído pela erosão em decorrência da ressaca ocorrida no Município em julho de 2007

Prefeitura realiza levantamento topográfico no trecho entre a Boca da Barra e o Satélite

O objetivo final do projeto é a limpeza e restauração da encosta, recuperação do 

que foi destruído pela erosão, criação de bolsões de fundo ecológico 

com plantas nativas, além da dragagem do rio

Com o objetivo de recuperar o que foi destruído pela erosão em decorrência da ressaca ocorrida no Município em julho de 2007, o Governo Municipal, através das Secretarias de Obras e Desenvolvimento Urbano e de Habitação e Meio Ambiente, em parceria com o Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE), está realizando um levantamento topográfico no trecho entre a Boca da Barra e a praia do Satélite.

“Esta primeira etapa é muito importante para que a Prefeitura possa realizar a obra de contenção e estabilização da praia. Queremos transformar estes locais em cartões postais, proporcionando áreas mais bonitas, com canteiros, morros no lugar de pedras e acessos naturais à praia. Tudo isso para preservar o meio ambiente, recuperar o que foi destruído pela forte ressaca do ano passado e atrair um número maior de turistas para Itanhaém”, ressaltou o prefeito João Carlos Forssell. 

Segundo informações do DAEE, os estudos foram iniciados no dia 7 de abril e compreendem análises dentro da água com um instrumento chamado batimetria. O levantamento já foi feito em 2 km da praia, de 200 em 200 metros, para identificar os canais que o rio percorre nas diferentes épocas e condições meteorológicas. Segundo técnicos da equipe que estão realizando o projeto, esta primeira parte é necessária para definir a contenção e a localização em que deverá ficar. 

Já a segunda fase só poderá ser feita de barco, já que acontecerá na área onde estão as ondas. “Para isso, dependemos das condições do mar, que tem que estar calmo. Estamos acompanhando pela internet, e assim que altura das ondas estiver boa, iniciaremos os estudos com o ecobatímetro, um radar submerso para determinar a declividade do terreno, que está diretamente ligada às causas da ressaca”, explicou o engenheiro Eletricista do grupo DAEE de Mogi das Cruzes, Deodato Affonso Gomes.

O objetivo final do projeto é a limpeza e restauração da encosta, recuperação do que foi destruído pela erosão, criação de bolsões de fundo ecológico com plantas nativas, além da dragagem do rio. “O nosso intuito é que até o final do ano o projeto esteja pronto e aprovado pelo IBAMA para que possa ser iniciado em 2009”, explica o coordenador dos estudos do projeto, Valentim Hergersheimer.

De acordo com o coordenado, o projeto em estudo prevê a colocação de barreira submersa de estacas metálicas, em 15 ou 20 linhas, com distâncias variando de cinqüenta a duzentos metros uma da outra. “Prevê-se a utilização de material arenoso dragado próximo à foz do rio para a recuperação do erodido e cobertura dos pontos com pedras expostas”. 
Além disso, a secretaria de obras providenciou os levantamentos técnicos preliminares e protocolou junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), em Santos, em janeiro deste ano, o pedido de diretrizes para a elaboração do Relatório de Impacto do Meio Ambiente (RIMA). 
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